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Resumo: A ligação entre uma elevada adiposidade e o aumento do risco ao câncer está relacionada a várias alterações metabólicas e disfunções fisiológicas. De acordo com o World Cancer Research Fund/American Institute for Cancer Research, aproximadamente um terço das neoplasias mais comuns poderiam ser evitadas pela mudança do estilo de vida e hábitos alimentares. OBJETIVO: Realizar um levantamento das características clinicas que relacionam a obesidade e os diferentes tipos de câncer, entre os anos de 2017 e 2020. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura, com buscas de evidências nas bases de dados PubMed, Scielo e LILACS, cuja questão norteadora foi: ”Qual a sobre a influência da obesidade em relação aos diferentes tipos de câncer?”. RESULTADOS: Foram identificados 32 artigos, dos quais 8 foram selecionados. A gordura corporal foi enfatizada como um fator de grande impacto no desenvolvimento de neoplasias. Os dados sugerem que quatro em 10 tipos de câncer são evitáveis por meio de mudanças no comportamento e padrão alimentar do indivíduo. CONCLUSÃO: Estudos epidemiológicos têm mostrado uma forte ligação entre o fator dietético e a incidência e prognóstico do câncer. Considerando que a dieta e o exercício físico são fatores modificáveis, os projetos e as intervenções nos cuidados primários são essenciais para a prevenção da doença. O entendimento dos mecanismos biológicos explica como um comportamento saudável promove melhorias, destacando-se a importância da disseminação da informação às populações de risco e na implementação de estratégias que ajudem os pacientes a fazer escolhas melhores e mais saudáveis.
Descritores: Obesidade. Excesso de peso corporal. Câncer.
Área Temática: Inovações em Saúde Coletiva.






1 INTRODUÇÃO
As taxas de obesidade têm aumentado no mundo todo, e atualmente esta condição é reconhecida como a principal causa evitável de câncer. Várias doenças estão diretamente relacionadas com a obesidade, incluindo diabetes, hipertensão, aterosclerose, acidentes vasculares, doenças musculoesqueléticas e câncer de mama. A obesidade é um problema prevalente na saúde pública, que tem sido constantemente associado ao câncer de mama (ARGOLO; HUDIS; IYENGAR, 2018). A ligação entre uma elevada adiposidade e o aumento do risco ao câncer são biologicamente plausíveis considerando que a obesidade está relacionada a uma vasta alteração metabólica e disfunções fisiológicas. As anormalidades na resistência insulínica e no sistema IGF-1 (insulin growth fator) (via da insulina) podem desencadear o desenvolvimento tumoral (FREISLING et al., 2017). Conforme Pearson-Stuttard e colaboradores (2018) o diabetes e o elevado valor de índice de massa corporal (IMC) tem sido associados com o aumento de vários tipos de câncer. Estudos sugerem que 3,9% da incidência global dos casos de câncer em 2012 foram atribuídos a valores elevados de IMC. 
A organização mundial da saúde (OMS) estima que mais de 14 milhões de pessoas no mundo desenvolvem a doença todo ano e este número poderá aumentar para mais de 21 milhões até 2030. No Brasil, é estimada a morte de mais 200 mil pessoas em 2015, sendo considerando um dos países com maiores números de mortalidade no mundo, ocupando o segundo lugar em casos de óbito pela doença (CARVALHO et al., 2020).
O IMC elevado está associado a um aumento de 14 tipos de câncer. Um estudo calculou a incidência de câncer atribuído ao IMC elevado no Brasil no ano de 2012, e suas projeções para 2025. Foi encontrado que 3,8% de todos os cânceres diagnosticados em 2012 foram atribuídos ao IMC elevado, com maior incidência em mulheres (5,2%) do que em homens (2,6%). As populações que apresentaram maior incidência para todos os tipos de câncer foram nos estados mais ricos do país, localizados no sul e sudeste.  Projeta-se que em 2025, os casos de câncer atribuídos a um elevado IMC no Brasil poderá atingir 4,6% (6,2% em mulheres e 3,2% nos homens) (REZENDE et al., 2018).
De acordo com o World Cancer Research Fund/American Institute for Cancer Research, aproximadamente um terço das neoplasias mais comuns poderia ser evitada pela mudança do estilo de vida e hábitos alimentares nos países desenvolvidos (FIOLET et al., 2018). A obesidade está associada com o aumento dos receptores positivos de estrogênio pós-menopausa, aumentando o risco do câncer de mama e a relação dos subtipos de tumores mamários. Vários mecanismos têm contribuído para a ligação entre a obesidade e este tipo de câncer, incluindo altos níveis de estrogênio local e circulante, aumento das adipocinas (lepitina e adiponectina), rompimento da sinalização da insulina/IGF, modificações no microbioma, e efeitos inflamatórios locais e sistêmicos (ARGOLO, HUDIS, IYENGAR, 2018). Inúmeros dados confirmam que o aumento da informação sobre conceito do IMC e obesidade, e o aumento do risco de cânceres ginecológicos estarem relacionados com o excesso de adiposidade poderiam promover uma melhor conscientização dos riscos entre as mulheres (ARMBRUSTER, SOLIMAN, 2018).
O aumento da ocidentalização associa-se aos fatores de risco para o aumento de câncer. De acordo com o Food and Agriculture Organization (FAO) os alimentos industrializados têm influenciado a cultura alimentar que antes era baseadas em alimentos in natura e minimamente processadas (REZENDE et al., 2018). Durante as últimas décadas, muitos países aumentaram drasticamente o consumo de alimentos ultra processados. Depois de submetidos a vários processos físicos, biológicos e/ou processos químicos, estes alimentos são processados para ser microbiologicamente seguros, altamente palatável e de preço acessível. Os alimentos ultra processados podem conter alto teor de gorduras totais, gordura saturada, e adição de açúcares e sal, junto com o baixo teor de fibras e vitaminas. Além da composição nutricional, esses alimentos podem conter propriedades carcinogênicas (pela presença de acrilamidas, aminas heterocíclicas, e hidrocarbonetos aromáticos policíclicos), podendo estar presentes durante o processo de aquecimento como resultado na reação de Maillard (FIOLET et al., 2018).
2 METODOLOGIA
Este estudo constitui-se de uma revisão integrativa da literatura, cuja questão norteadora foi: ”Qual a sobre a influência da obesidade em relação aos diferentes tipos de câncer?”. Para o critério de seleção dos artigos científicos foram utilizados os seguintes descritores de saúde (DeCS): “obesidade”, “excesso de peso corporal”, “câncer”, e “alimentos processados”, na base de dados US National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), no mês de abril de 2020. Foram selecionados artigos científicos em português, inglês e espanhol, como critério de inclusão os artigos publicados entre os anos de 2017 e 2020, devido à relevância do tema na atualidade. Foram excluídos os estudos divulgados em outros formatos que não fossem artigos (por exemplo: dissertações, teses, livros, capítulos de livro, editoriais, entre outros), aqueles publicados em outro idioma que não o mencionado anteriormente, bem como aqueles que não se abrangessem o tema.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a consulta nas bases de dados anteriormente mencionadas, foram identificados 32 artigos, sendo: PubMed (30 resultados), LILACS (2 resultados). Quando aplicados os critérios de exclusão apenas 8 artigos foram selecionados, os quais corresponderam aos critérios metodológicos.
A suscetibilidade do câncer não depende somente dos antecedentes genéticos do paciente, os fatores ambientais e o estilo de vida podem determinar a etiologia do câncer colorretal. Apesar dos avanços de diagnóstico precoce e terapias específicas para este tipo de câncer, a incidência tem aumentado em pessoas com menos de 40 anos de idade. O consumo de álcool, fumo, disbiose, dietas ricas em carne vermelha, estão fortemente associadas ao câncer colorretal (AGUIRRE-PORTOLÉS; FERNADÉZ; RAMIREZ, 2017). 
Conforme Xia et al. (2018), em um estudo analisou a associação entre o IMC e a qualidade de vida em pacientes com câncer de mama na China, pacientes com sobrepeso apresentaram uma maior qualidade de vida quando comparadas as pacientes com IMC abaixo de 25 Kg/m². Ambas os grupos com baixo peso e obesidade apresentaram uma qualidade de vida prejudicada.
O aumento da compreensão desses processos metabólicos pode gerar intervenções efetivas com o intuito de reduzir a incidência global da obesidade e consequentemente a incidência de câncer. De acordo com o aumento da prevalência desses fatores de risco para o câncer, os esforços globais e guias clínicos deveriam refletir sobre a importância do câncer como uma consequência de diabetes e IMC elevado, e assim poder direcionar medidas preventivas a fim de reduzir a morbidade neste grupo de pacientes (ARGOLO; HUDIS; IYENGAR, 2018). Esta combinação do padrão alimentar, atividade física, peso corporal, e inflamação podem explicar os 35% dos cânceres em adultos atribuíveis as dietas e má nutrição (GIOVANNUCCI, E. 2018).
Uma dieta balanceada e diversificada pode ser considerada um dos fatores modificáveis mais importantes na prevenção dos riscos primários do câncer (FIOLET et al., 2018). Rezende et al. (2018) ressalta a importância das intervenções na saúde pública e nas políticas (políticas fiscais e regulamentação de rotulagem, marqueting e venda de produtos ultra processados), as quais são necessárias para redução dos níveis de sobrepeso e obesidade da população. Concomitante, políticas de guias alimentares e inovações de mercado devem valorizar e promover alimentos frescos e minimamente processados, promovendo desta forma o desenvolvimento de sistemas alimentares saudáveis, sendo apropriados culturalmente e viáveis economicamente no Brasil.
4 CONCLUSÃO
Nas últimas décadas os estudos epidemiológicos têm mostrado uma forte ligação entre o fator dietético e a incidência e prognóstico do câncer. Considerando que a dieta e o exercício físico são fatores modificáveis na prevenção de vários tipos de câncer, os projetos e as intervenções nos cuidados primários são essenciais para a prevenção e manutenção da doença.
O entendimento dos mecanismos biológicos que explicam como um comportamento saudável promove melhorias, destacando-se a importância da disseminação da informação às populações de risco e na implementação de estratégias que ajudem os pacientes a fazer escolhas saudáveis e que possam ser sustentadas de acordo com seu estilo de vida, requer o engajamento em um conjunto de ações intersetoriais para que as estratégias de mobilização que visam incentivar e apoiar ambientes de alimentação adequada e saudável seja atingida.
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